
cu.jo uso. corri cericza, ajudaria a dar 
maior verossimilhança h obra. Há ain- 
da algumas palavras que cstão 
srafadas de forma diferente - maiurcal 
miisurc;i. Vczíivio/Vcsúvio e outras - 
o que, contudo. não a compromete. 
N(1çúc~ crioulr, além de propiciar uina 
leitura prazerosa, pode ser utilizatlo 
como um excclente material de apoio 

didático a quantos se debrucem sobre 
o estudo das sociedades brasileira, por- 
tuguesa e angolana do tlnal do século 
XIX. Portanto, deliciem-se com a lei- 
tum. e bom trabalho! 

Nilrlenlir Zknzparoni 

Pro fessor-Visitante 
Mestrado em HistóriaIUFBA 

Costa, Emíiia Viotti da. Coroas rle glhr 'h, lágrimas de sangue: a rebelião dos 
escravos de Dernerara etn 1:223. Trad. Anna Olga de Barros Barreto. São 
Paiilo. Companhia das Letras, 1998.415p. 

Emiliii Viotti tlii Costa escreveu, há 
32 anos, um livro sobre a cscravidáo 
nas regióes calkeii-as do Centro-Sul 
do Brasil, Da .se11,7cil~~ d colarlia (4" 
ed. S5o Paulo. Editora da UNESP, 
1998), que se tornou urn clássic» de 
nossa historiografia. Escreveu tain- 
bérn Da Monarquia u Rpp~íblica: nzo- 

t7lerzto.s decisivos (São Paulo. Ciên- 
cias Humanas, 1979), uina c o l e ~ h e n  
de ensaios. Desde que foi aposenta- 
da coinpulsoriarncrite pcla dil;idura 
militar em 1969 e passou a ensinar 
na Universidade de Yale. nos Esta- 
dos Unidos, escreveu apenas Lim li- 
\TO. esle aqui resenhado. Valeu a pena 
esperar o retorno desta graiide his~o- 
riadora. 
Corou de g/(lo'riu. 1úgrinia.s cle scltigne 

foi publicado no Brasil cinco anos 

após sua edição em inglês pela 
Oxfòrd University Press. Viotti escre- 
veu a versão original num inglês elo- 
giado pelos americanos. mas n,io fcz 

a traduqão para a própria língua. A 

tradutora, Anna Olga de Bai-ros 
Barreto, realizou um ótimo trabalho, 
embora possamos discordar de esco- 
lhas feitas aqui e ali. 
O livro trata de uina revolta escrava 
em 1823, em Demerara. colônia que 
juntamente com Esecluibo e Berbice 
formavam a Guiana Inglesa. O assun- 
10 n5o é compietamenle novo para os 
estudiosos da esci-avidáo, em parti- 
culai- da resisiEncia escrava. A revol- 
La de Demerara, em 1823, é um epi- 
sódio obrigatório para quem escreve 
sobre os anos finais da escravidão nas 
col6nias britânicas.' Afinal, foi uma 

a Ver por ~xeitiplo. Micli:iel CI.:I~OII. 7i,.vti1ll: ~ I I P  ~ . I! (I~IIs:  I.L'.v~s~(I~I(.(' to S / ~ I I W I : \ ,  i11 IILZ Briti.~/i W e ~ t  
Itr(iie.v, Illroí~tr Lot~(lr?.v. Coi-iicll Uiiiveisiiy Press. 1982. cap.7 1 .  



das maiores rcvoltiis no continente 
americano, envolwndo entre I I e 13 
mil escravos. A famosa revolta dos 
malês na Bahia. por exemplo, não 
mobilizou mais de 600 africanos. 
Exceto pela rebelião liaitiana em 
1792. na verdade uina revolu<;%o. 
maior do que a de Deinerara scí a in- 
surreição jainaicana de I83 I ,  envol- 
vendo cerca de 60 mil escravos. 
O traball-io de Einília Viotti representa 
o melhor estudo sobre aquela revol- 
ta, o mais detalhado c profundo. Para 
escrevê-lo, a historiadora brasileira, 
cujos trabalhos anteriores tratavam do 
Brasil, sc lriinsfòriiiou em especialis- 
ta da hisiiiri;~ do C:iribc e da escravi- 
dão britânica, além de se familiarizar 
com a vasta bibliogral'ia pertinente 
sobre o irnpério britânico e a socie- 
dade inglesa iio período. Ao mesmo 
Lempo, é um livro baseado em exlen- 
sa pcsquisa ein fontes priinirias iin- 
press:is e manuscritas. Mais de uina 
década foi consumida entre leituras, 
pesquisa e redação. O i-esullado é uin 
livro de grande erudição bibliográfi- 
ca e documental. mas escrito em rit- 
mo de  :iventura. nuina narrativa 
envolvente. criativa, inteligente; 
dirigida não apenas ao especialista, 
pois [em o sabor de um bom roinan- 
ce de aventuras. 
Ao contrário de muitos livros de His- 
tória publicados hoje em dia. neste 
os personagens perteiicein a um con- 
texto histórico preciso. A obra é aber- 
ta precisamente através desse contex- 

to, onde aprendemos sobre a econo- 
mia escravista da colônia e seu papel 
no império britânico, o mundo dos 
senhores e escravos, sua demografia, 
ecologia, relaçóes de produção, seu 
cotidiano. De um modo geral. o livro 
se desenrola em dois planos que se 
cruzam e se complementarn. De um 
lado, a liis~ória de religiosos da  
London Missionai-y Society. pessoas 
saídas das classes populares inglesas 
que, imbuídas de zelo cristão e preo- 
cupaqóes rcforiiiislas. partiam para 
terras distantes e hostis com o objeti- 
vo de difundir a Bíblia entre popula- 
ções "priinitivas", entre as cluais es- 
tavam os escravos nas Américas. Por 
outro lado, o livro cohre a vida dos 
próprios escravos, a exploraçáo de 
seu trabalho, a opressão diária, as la- 
mentáveis coiidiçóes de vida, os cas- 
tigos, as proibiqóes nas fazendas e en- 
genhos, mas tambfin seus scntimen- 
tos, modo de vida, anseios. sua resis- 
tência cotidiana contra a opressão. 
Quando missionários e escravos se 
encontram? a vida de ambos os gru- 
pos mudam profundamente. Muitos 
~iiissionários redefiniranl a visão que 
tinham sobre seus catecúmenos - 
percebendo neles amor-próprio. inte- 
ligência e sensibilidade - e sobre sua 
própria missão -, concluindo que o 
papel de cristianizar se complementa- 
va com o de denunciar os abusos da 
esci-avidáo e, no limite, de ajudar a 
destruí-Ia. 
A religião alcançou uma diinensão 



libertadora nas mãos dos escravos de 
Demerara, ein 1823, fentiineno que 
se repetiu eni v;írios inoinentos da 
história da rcsisicncia escrava nas 
Américas. Em muitos casos, a reli- 
gião que inspirava os rebeldes tinha 
origem na África. eram cullos a deu- 
ses e ancestrais Ctnicos. amiúde re- 
criados e modificados sob a escravi- 
dão. Muitas revoltas caribenhas do 
século XVIII foram acompanhadas 
de rituais inágico-i-eligiosos, em ge- 
ral executados para garantir sucesso 
a rebeldcs em sua maioria nascidos 
na África. O vodu teve um papel re- 
levante na resistência que levou i~ re- 
volu<ão haitiana na década de 1790. 
Na Baliia, ah-icrtnos animados pelo 
Islã sacudiam periodicamente a su- 
j e i ~ . ? ~  escravista ao longo da priinei- 
ra metade do século XIX. 
Embora mais usada coino uma reli- 
gião danegociaqão escrava. dcntro do 
cspíri~o do toma-lá-dlí-cri pr6pi-10 da 
devor;;l(i aos santos, o Critolicismo 
ajudou alguns rebeldes. Nos Estados 
Unidos, a revolta de Stono, em 1739, 
fòi feita por escravos católicos oripi- 
nários do antigo i-eino do Congo. No 
Brasil, há suspeitas de que devotos 
de Santo Antônio estiveram envolvi- 

ao escrava dos em extensa conspiraç- 
em 1 847 e 1 848. no Vale do Paraíba. 
e o mesmo santo rciiparece coino 
cúmplice de deuses :ikicanos numa 
rebelicoem Campinas, em 1882. Mas 
foi sol~retudo em sua corrente proles- 
tanle que o Cristianismo serviu a re- 

beldes escravos no continente ameri- 
cano. Nos Estados Unidos, algumas 
revoltas e conspirac;ões forain feitas 
por seguidores da Bíblia, a iiiais fa- 
mosa e séria delas - em I83 1 ,  na 
Virginia - liderada pelo messiânico 
Nat Turner, que citava com desenvol- 
tura o livro sagrado. Foram também 
escravos batista que lideraram a gran- 
de insurreição jamaicana de 183 1 .  
O que torna o caso de Demerara es- 
pecial não é tanto a inspirac;Zo rcl i -  
giosa do inovimen~o, mas a acusação 
de que um missionário inglês. bran- 
co, estaria nele envolvido. Se ha um 
personagem central no livro de Emília 
Viotti, seu nome é John Smith. Ele 
chegara à colhia ,  acompanhado de 
sua esposa, no início de 1817, para 
substituir um correligionário, John 
Wray, que abandonara seu posto por 
se sentir pressionado pelos senhores 
de escravos e autoridades coloniais 
adversários de sua missão entre os ne- 
gros. Incentivado por um fazendeiro 
poderoso, mas piedoso, Wray funda- 
ra a capela de Bethel, que chegou a 
reunir centenas de escravos para o 
culto semanal. Com John Smith, 
Bethel cresceria ainda mais. aumen- 
tando suspeitas entre os brancos de 
que o interesse dos escravos pela re- 
ligião niío convergia com o interesse 
dos senhores pela escravidão. A his- 
toriadora insiste muito neste ponto. 
mostrando que a religiâo, em geral, 
serve ao conti-ole social, mas, em cer- 
tos contextos históricos, ela serve 



também para subverter. Ein dado 
momento, aliás, debate o assunto com 
o historiador inglês E. P. Thoinpson, 
que teria enfatizado o papel conser- 
vador doMetodisino consumido pela 
classe trabalhadora inglesa. Em De- 
merara, a história da religião scpui- 
r ~ u  outro rumo. mas nem sempre 
aquele em que escravos e inissioná- 
rios caminhassem juntos. 
John Smith enfrentou muitas dificul- 
dades para levar a cabo sua miss3o. 
algumas criadas pelos próprios esciã- 
vos, mas a inaioria pelos senhorcs e 
autoridades. A dificuldade com os cs- 
cravos começava com suas prcíprias 
normas de vida, a lpmas  delas. como 
a poligamia, consapradas por tradiç6es 
africanas tnaniitl;is no Novo Mundo. 
A própri:) sohrcviv?.iicia escrava inter- 
feria no trabalho inissionário. Aos 
domingos. muitos escravos preferiam 
trabalhar em suas rogas e vendei- seus 
produtos na feira, eni vez de frcquen- 
tar a capela. Smith. hs vezes, com- 
preendia as necessidades dos cscra- 
VOS, outras vezes se exasperava com 
o que considerava seus maus costu- 
mes. O missionário registrava esses e 
outros desafios ocupacionais em seu 
diário, fonte fundamental na constru- 
ção deste livro, sobretudo para acom- 
panhar as açócs e o estado de espírito 
de Smith, mas tainbéin para revelar 
muitos aspectos da vida escrava. 
Entretanto. o que mais ocupa as pá- 
ginas do diário de Smith são seus 
embates com os escravistas e seu 20- 

verno, em particular os obstAculos 
criados à instruqão religiosa dos es- 
cravos. Tudo era pretexto para impe- 
dir reunióes reliyiosas nas senzalas e 
a própria freqüência ao templo. Este, 
com efeito. alCm da Iùnqiío religiosa, 
havia se transfor11i:ido num centro de 
aglutinação. de cninai-adagem, enfim, 
um núcleo dinâiiil~o onde se teciam 
novas e se refòrc;av;lm velhas redes de 
sociribilidade dos escravos. Com o 
tçiiipo, a capela também se tornaria o 
centro nervoso da política escrava. 
Se a experiência religiosa havia aju- 
dado os escravos a aprofundar e sis- 
tematizar sua crítica à escravidão, ou- 
tros elementos a ela se juntaram para 
amadurecer idc(>logicainente çsta crí- 
tica. Era uiii iriomento de grande 
mobilizac;ão abolicionista na Inglater- 
ra, de campanha na imprensa. nas 
igrejas, no parlamento, nas associa- 
qões operárias. 1nfòrmac;óes a este 
respeito chegavam às senzalas nas co- 
lônias, muitas vezes através de escra- 
vos que, tendo aprendido a ler a Bí- 
blia, liam também as folhas vindas da 
metrópole. Dois episbdios em que 
religiiio e abolicionismo se cruzavam 
-e de foima contraditória - teriam 
animado os escravos à insurreiçãn: 
pi-imeiro, uma ordem do governo cc- 
lonial que exigia dos cscravos passcs 
escritos por senhores c administrado- 
res tle t'nzendai. permitindo que fre- 
quent;isscin o culto religioso; segun- 
do, medidas tlo governo metropoli- 
tano que asseguravam mclhor trata- 



mento aos escravos e que estcs inter- 
pretaram como abolicioiiistas. 
Algumas semanas antes da revolta, 
Demerara seria tomada por rumores 
de que a metrópole libertara os es- 
cravos, mas os senhores e o governo 
colonial recusavam-se a obedecer. 
Como muitos outros movimentos na 
Europa e em suas colônias, feitos por 
escravos ou homens pobres livres, a 
revolta seria feita em nome do mo- 
narca ou para que fosse cumprida a 
vontade real. O capítulo 5, que trrila 
de como os escravos interpretaram a 
situaq3n e platicjarain o levante, é 
uma obia-prima de narrativa históri- 
ca. Viotti reconsti tui a rede comple- 
xa através da qual circularam os i-u- 
mores de que a liberdade chegara, 
identificando os personagens, as re- 
lações que mantinham entre si, corno 
obtiveram e passaram as inforina- 
ções. quem vacilou, quem se inante- 
ve firme diante da decislio de se re- 
belar. E aí  ela revela que o mundo 
da capela teria sido apenas um dos 
nexos sociais significativos na cadeia 
dos acontecimentos. Relac;ões de pa- 
rentesco, de cariiariidagciii. de trabalho. 
étnicas se combinaram para mobilizar 
os cscravos, em muitos casos operan- 
do por fora dos laços da religião. 
A rebelião mesma foi um desastre para 
os escravos. Houve falta de orraniza- 
ção e de unidade de prop6sitos. Mui- 
tos conspiradores prelenderam adiar 
o movimento, alguns quiseram apenas 
ver realizadas as reformas preconiza- 

das pela metrópole. enquanto outros 
lutaram pela liberdade definitiva. Ape- 
sar dos problemas em suas hostes, os 
escravos, por algumas horas, viraram 
o mundo de ponta-cabeça nas fazen- 
das da co lh ia  britânica, prendendo 
senhores e feitores no tronco, castigan- 
do-os, insultando-os. Mas, em geral, 
foram contidos, como se Ihes faltasse 
a vontade. como se fosse um exercí- 
cio impossível se vercm livrcs de se- 
nhores e administi-adoics. Foram, por 
exemplo, muito tímidos na aplicação 
da violência. não chegando a meia 
dúzia o número de mortos entre os 
brancos que caíram em suas mãos. 
Este comedimento não lhes salvou a 
pele na hora da reação senhorial. 
Ao contrário dos escravos, os bran- 
cos sahiam muito bem exercer a vio- 
lência. Sabedores dos planos anteci- 
padamente, eles colocaram todo seu 
poder de fogo em ação, no que foram 
grandemente ajudados pela vacilação 
dos escravos. A repressão a estes foi 
brutal e indiscrimiiiada, com dezenas 
de execuções sumárias e a exposição 
pública de cadáveres. visando intimi- 
dar pelo terror qualquer rebelde po- 
tencial. Não houve a preocupação de 
punir com mais severidade apenas os 
líderes. O julgamento que se seguiu 
manteve a mesma lógica, sendo 33 
negros punidos com a pena de mor- 
te, e suas cabeqas espetadas sobre 
estacas fincadas ao longo das estra- 
das que cortavam as principais fazen- 
das envolvidas na revolta. 



A maior sensação. no enlanto. foi o 
julgamento do inissionário John 
Smith, que fez sua própria defesa. 
negou sua participaçiío no levanle, 
mas sem poupar críticas aos  
desmandos dos escravistas. Condena- 
do à morte, Smith não teve sua sen- 
Lença iinediatainente cumprida, por- 
que um pedido de clemência seria 
feito pelo governador de Demerara, 
que assim procurava evitar o nasci- 
mento de um mártir. coiii consequên- 
cias iinprevisíveis. HOLIVC grandcs re- 
percussões do episódio ciii Lonclres, 
nas suas ruas. na iinprensa e no p r -  
lamento, em geral favoriveis ao niis- 
sionário. Mas ele não conseguiti be- 
neficiar-se do perdão afinal conccdi- 
do. porque Laleceu de unia tubercu- 
lose que o consumia aos poucos. 
doença agravada pclos seis ineses de 
prisáo e julgamenio. 
Ao contrário de oiitros rnovimentos 
ein que a religino inspirou escravos 
rebeldes de iiiaiieira visceral. Smith 
e sua religião realmente deseinpenha- 
rarn uin papel ambíguo no movimen- 
to. Por um lado. inspiraram muitos 
escravos à rebeldia. ao prcgar, ern- 
boi-a por caminhos indiretos. que ser- 
vir a Deus nem sempre ei-a coinpatí- 
vel com servir aos senhores. Por ou- 
tro lado. o missionário náo se colo- 
caria abertamente contra a esci-avidáo 
- ein partc coino csir:ii6gia de so- 

brevivência sua e de sua inissáo - e 
até tenlaria abortar o movimento no 
nascedouro. chegando a denunciar ao 

administrador de uma fazenda o que 
se passava nas mentes de alguns dos 
líderes e buscando convencer um de- 
les a desistir. Que fique claro: Smith 
não fez parte da conspiração e muito 

menos do levante de 1823. Além dis- 
so, aqueles escravos mais ligados à 
Bíblia foram os mais contidos durante 
o levante e uin dos líderes. Quamina, 
diácono na capela de Smith, até quis 
sustá-lo. Neste sentido, a religião, 
também aqui. náo deixou de exercer 
alguin papel de controle. 
Este é uin livro que se beneficia do 
enorme avanço da historiografia da 
escravidão nos últiinos trinta anos, 
precisamente os anos de exílio - for- 
çado no início, voluntário depois - 
da autora nos Estados Unidos. país 
onde mais se discutiu a história da es- 
cravidão nesse período. Um desdo- 
bramenlo importanle do debate foi o 
lugar de destaque dado ao escravo. 
Cultura? família. religiào, resistência. 
direitos escravos são temas i-elevan- 
tes da pauta dessa historiografia que 
frequentam este trabalho da historia- 
dora brasileira. São lemas que lam- 
bém. há muitos anos. ji se incorpo- 
rarain à nova historiografia brasilei- 
ra da escravidão. Embora, em ne- 
nhum momento. Emília Viotti dialo- 
gue com os colegas brasileiros - tal- 
vez porque este não seja um livro so- 
bre o Brasil, nein escrito originalinen- 
te para ser aqui publicado -. seu 
modo de fazer história converge. em 
grande medida, para o que aqui se faz. 



Isto eu escrevo sabendo que a autora 
já se pronunciou ci-iticaiiiente em re- 
laqáo a alguns estudos recentes so- 
bre a escravidáo no Brasil. Da ines- 
nia forma, críticos de seu traballio 
anterior, excessi\lairicnte sistêinico 
para muitos. ficarão positivamente 
impressionados por uin trabalho em 
que o escravo ganha relcvo como 
agente ativo de sua história. 
Realmente, ao abordar a histcíi-ia miú- 
da, vivida coiii iritci1sid;ide por indiví- 
duos cnricgados de conflitos íntimos. 
Einília Viotti iinpririie credibilid, '1 d e a  
seus personagens, tornando-os agen- 
tes dinâmicos dos acontecimentos 
que interprei~i. Mas, ao niesino lein- 
po, ela insiste cin que escravos, se- 
nhores, feitores. ii~ission~rios. aboli- 
cionistas. administradores coloniais e 
meti-opolitanos estavain imersos num 
mundo maior, submetidos a forças 
históricas que náo coiitrolavani com- 
pletamente. Corno anuncia na iiitro- 
dução de seu livro: "Procurei unir. 
nessa abordagem. a inacro c a n-iicro- 
história. Minha decisão nasceu da 
conviciTri de que C impossível corn- 
preendei uina sein a outra. Mas nem 
a história A o resultado de uma 'açLo 
humana' misteriosa e traiiscendental. 
como quei-ein uns. nem os homens e 
as mulheres são faiiloches de 'lorças' 
históricas, coino quei-ein outros. As 

ações humanas constituem o ponto em 
que se resolve momentaneamente a 
tensão constanle entre liberdade e ne- 
cessidade". (p. 19) Esta proposta de 
abrir espaço a uma história mais es- 
trutural, numa época em que esta se 
encontra fora de moda. soaria apenas 
coino declaração de princípio se a 
autora nâo tivesse cumprido o pro- 
metido. E de uma forma criativa.? 
Através de um estilo narrativo empol- 
gatiic, com fatos, dados e argumen- 
Los, não com asserções driginiiticas, 
ela demonstra que a liberdade de ação 
de cada um dos pupos envolvidos foi 
limitada pelos interesses, vontades e 
pro.jelos dos demais; que a história 
de Demerara estava ligada i história 
inaioi- do irnpfiio h-itânico; que a 
cxpci-iciicia da c!:isse trabalhadora 
britlinica, no seio da qual eram recru- 
tados os missionários da London 
Missionary Sociely. se vinculava iex- 
periCticia dos escravos nas colônias; 
enfim. que a luta de classes na eol6ni:i 
tinhadcsdobramenlos importantes na 
metrópole. Coin efeito. a revolta de 
Deinerara e, posteriormente, a da 
Jarriaica, repercutiram Iòi-temente so- 
bre os embates snciais e ideolbgicos 
na Inglaterra, que. em 1833, aboliria a 
escravidáo em suas colhias. 
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ecoiióiiiic<i iio retlucioiiisiiio cultiiral: eiii busca da dialirica". A ~ l o s  90, I O I 1998 ). pp. 7-22. 




